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SLIDE SPLASH 
PROPORCIONOU
100 METROS
DE DIVERSÃO

E m tarde de muito calor, o Parque da Cidade de 
Fafe recebeu, a 22 de julho, “100 metros de di-

versão” com o evento Slide Splash, numa organiza-
ção conjunta entre a Junta de Freguesia de Fafe e o 
Expresso de Fafe.

Um escorrega aquático, com a extensão de 100 
metros, proporcionou momentos de grande alegria, 
aventura e diversão, a miúdos e graúdos. Uma tarde 
diferente e especial para muitas famílias, que mos-
traram interesse e vontade em que o evento se repita.

“As pessoas ficaram muito contentes, disseram 
que foi uma excelente ideia, em que a junta de fre-
guesia foi mais uma vez pioneira, e que deveríamos 
repetir. Face a este sucesso, estamos a planear uma 
nova data ainda para este ano e com novidades a 
pensar nos mais pequenos”, avançou Paulo Soares.

A organização agradece a todos os participantes, 
staff e patrocinadores (Zona Bowling, Eleclerc, Ta-
lhos Pavir e GMFaria – Unipessoal Lda), que contri-
buíram para que este evento fosse um sucesso.
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9º ANIVERSÁRIO DE ELEVAÇÃO A VILA
VII FEIRA DE ARTESANATO
TROUXE ANIMAÇÃO À VILA DE ARÕES

A freguesia de Arões S. Romão 
completou, a 20 de julho, o 9º 
aniversário de elevação a vila, 

cujas comemorações culminaram com a 
7ª edição da Feira de Artesanato, durante 
o fim-de-semana.

O certame trouxe animação ao largo 
da Igreja Românica de Arões, com a par-
ticipação dos grupos e associações da fre-
guesia e o concerto do cantor Jorge Guer-
reiro a cativar o público.

Para Cláudia Castro, presidente da 

junta de freguesia, organizadora do even-
to, o balanço é positivo e a iniciativa para 
manter. “O intuito da feira sempre foi o 
apoio ao associativismo e a divulgação de 
tudo que Arões tem para oferecer. Todas 
as associações e coletividades têm opor-
tunidade de participarem, subirem ao 
palco e mostrarem o que fazem, e têm 
aderido muito bem”, refere. 

A par com a feira, onde não faltaram 
o artesanato, a doçaria, o fumeiro, pro-
dutos hortícolas, mobiliários, bordados e 

a literatura, entre outros, uma exposição 
com objetos feitos em troncos de madeira 
convidou à visita.

Uma caminhada, intitulada “Encon-
tro com a Natureza”, levou os partici-
pantes a conhecer os trilhos e a natureza 
envolvente da vila de Arões, numa organi-
zação do movimento “Arões a Correr” da 
Associação Desportiva e Recreativa dos 
Oleiros, com a colaboração dos escuteiros.

Um encontro intergeracional assina-
lou a data oficial de elevação a vila, mas 

as comemorações começaram antes com 
a estreia do Teatro de Arões, com a peça 

“Que Rica Família”, e uma aula de crossfit, 
no parque desportivo e de lazer, na Por-
tela, em parceria com o CrossFit 762 Fafe.

A junta de freguesia avança estar já a 
perspetivar a celebração dos dez anos de 
vila, no próximo ano, “apelando cada vez 
mais à participação das pessoas da fre-
guesia”.

NATACHA CUNHA
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CDS CELEBROU 44º ANIVERSÁRIO EM FAFE 

CONVÍVIO FAFE SEMPRE:
“É PRECISO MANTERMO-NOS LIGADOS À CORRENTE”

O CDS-PP escolheu Fafe para ce-
lebrar o 44º aniversário do par-
tido, com um jantar na Casa do 

Gandião que contou com dirigentes nacio-
nais e distritais entre os mais de 350 mili-
tantes e simpatizantes presentes, avançou 
a organização. 

A comemoração, a 15 de julho, marcou 
o arranque da pré-campanha para as Elei-
ções Europeias de 2019, encabeçada pelo 

O movimento Fafe Sempre pro-
moveu, a 14 de julho, um conví-
vio entre apoiantes, no Parque 

de Lazer de Pardelhas, onde os discursos 
foram de apelo à união tendo em vista as 
próximas eleições autárquicas. 

“Aparentemente é mais fácil podermos 
ganhar o próximo ato eleitoral. Estamos 
mais organizados, temos mais tempo, mas 
para isso é preciso mantermo-nos ligados à 
corrente, que continuemos juntos”, apelou 
Antero Barbosa. 

O líder garantiu que na altura certa o 
movimento dirá como se quer apresentar 
ao próximo ato eleitoral e sublinhou aque-
la que disse ser a orientação do movimen-
to: “Estaremos colaborantes com aquilo 

atual eurodeputado e vice-presidente do 
partido Nuno Melo. “Estamos a honrar o 
passado, mas fazemo-lo com os olhos pos-
tos no futuro”, frisou.

Enquanto anfitriã, a concelhia fafense 
esteve em destaque, com a cerimónia de 
empossamento dos órgãos concelhios e a 
apresentação dos novos militantes. 

No seu discurso, a líder partidária, As-
sunção Cristas, disse orgulhar-se do CDS 

ser a “única voz” a fazer oposição clara e a 
constituir uma alternativa ao socialismo, 
ao qual dirigiu críticas, considerando que 

“estamos pior do que há um ano”.
“Temos uma verdadeira austeridade 

encapotada”, disse, acusando o atual Go-
verno de ter criado “a maior carga fiscal de 
sempre e sem Troika no país, por sua ini-
ciativa, por sua vontade e por sua escolha”.

NATACHA CUNHA

que corresponde ao progresso da nossa 
terra e estaremos contra, votaremos con-
tra e seremos uma oposição firme, naquilo 
que consideramos que prejudica o desen-
volvimento do nosso concelho”.

José Ribeiro, presidente da assembleia 
municipal eleito pelo Fafe Sempre, mos-
trou-se confiante de que “mais cedo ou 
mais tarde” Antero Barbosa será presiden-
te da câmara, e deixou avisos ao executivo 
socialista.

“Quando houver eleições, o mais certo 
é que seja daqui a três anos, mas pode ser 
mais cedo, porque a atual câmara não tem 
maioria, nós e o PSD é que temos. Não é 
que isso nos habilite a fazermos aquilo que 
nós queremos, mas habilita-nos a não dei-

xar fazer aquilo que o PS quer e que o pre-
sidente de câmara quer”, afirmou.

Para José Ribeiro, uma eleição começa-
-se a ganhar ou a perder no dia seguinte à 
eleição anterior, por isso, a próxima cam-
panha começou já no dia 2 de outubro: 
“Todos os dias são dias bons para fazermos 
política e para conquistarmos novos ami-
gos para o nosso movimento”.

Segundo o Fafe Sempre, este convívio 
juntou cerca de meio milhar de apoiantes, 
numa tarde alegrada por jogos tradicio-
nais, música popular e porco no espeto. O 
objetivo será realizar mais iniciativas deste 
género ¬— “informais e muito familiares” 
¬— ao longo do ano, mantendo vivo o mo-
vimento. 

NATACHA CUNHA

PSD PEDE 
ESCLARECIMENTOS 
AO GOVERNO SOBRE 
REQUALIFICAÇÃO 
DAS ESCOLAS 

O PSD pediu esclarecimentos ao Go-
verno sobre a atual requalificação 

das escolas Professor Carlos Teixeira e Se-
cundária de Fafe, pretendendo uma clari-
ficação dos compromissos assumidos com 
a Câmara de Fafe relativamente à interven-
ção nos equipamentos desportivos.

“O presidente da câmara não esclareceu 
a comunidade, limitando-se a dizer que 
tem ‘apalavrado’ com o Governo o processo 
dos pavilhões. Não sabemos, portanto, qual 
o compromisso que existe entre autarquia 
e Governo, nem mesmo quando vai ser 
realizada esta obra tão necessária e fun-
damental para que os alunos possam, com 
dignidade, realizar o seu currículo escolar”, 
refere a deputada Clara Marques Mendes, 
citada em comunicado.

A questão vem em sequência da reu-
nião promovida pela JSD Fafe com a dire-
ção da Escola Secundária, em maio. Para o 
presidente da juventude partidária, Hono-
rato Silva, o assunto está a ser “tratado com 
muita leviandade” e o município a revelar 

“sinais claros de falta de capacidade de pla-
neamento” neste processo. 

“Quais as garantias existentes para a efe-
tiva realização da requalificação dos equi-
pamentos mencionados?”, questionam os 
deputados do Grupo Parlamentar do PSD 
no documento enviado ao Governo.

 NATACHA CUNHA 

ACOMPANHE
A ATUALIDADE

EM:
www.expressodefafe.pt
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ACTEA ALERTA PARA A EXPANSÃO
DE PLANTAS INVASORAS NO CONCELHO DE FAFE

A Associação de Conservação da Natu-
reza (ACTEA) está preocupada com 
a expansão de plantas invasoras no 

concelho de Fafe, espécies não nativas que 
causam impacto ambiental e económico 
negativo.  

“Estas espécies impedem outras plantas 
de crescerem visto que formam uma densa 
floresta onde apenas elas conseguem sobre-
viver”, explica André Fernandes, presidente 
da associação.

O engenheiro ambiental enumera a 
diminuição da biodiversidade da flora, e 
consequentemente da fauna, a diminuição 
do fluxo de água e a alteração do pH do 
solo, bem como a produção de pólen nocivo, 
que pode criar problemas de saúde pública, 
como os principais problemas que advêm 
destas espécies, a que acrescem custos ele-
vados em medidas para o seu controlo. 

“As invasoras têm tendência a diminuir a 
biodiversidade o que por si só reduz a apra-
zibilidade e atratividade das nossas florestas, 
reduzindo assim o turismo de natureza”, re-
fere. 

Citando Val Charlton, um especialista 
em conservação da natureza, André Fer-
nandes salienta que estas são plantas que 

“nasceram para arder, quanto mais ardem, 
mais novas plantas nascem”, defendendo-se 
também por isso o seu controlo como for-
ma de redução do risco de incêndio. 

Ao Expresso de Fafe, André Fernandes 
avançou que têm já identificadas cinco es-
pécies invasoras no concelho de Fafe, mas 
que existirão mais, estando a associação 
a realizar um trabalho de levantamento e 
recenseamento que pode ser acompanhado 
online, num mapa onde constam as quatro 

espécies “mais preocupantes”. 
A ACTEA pretende alertar para a ques-

tão e dar o seu contributo promovendo 
ações de sensibilização e esclarecimento 
pelas freguesias, explicando porque devem 
estas espécies ser eliminadas e quais as for-
mas de eliminação.

“Recentemente, a Câmara de Fafe, com 
o contributo da ACTEA, convidou a inva-
soras.pt para uma sessão de esclarecimen-
to sobre a problemática, que se realizou na 

Barragem da Queimadela. A ACTEA não 
quer deixar morrer o tema visto que, como 
é possível ver no mapa, existe uma vasta 
área onde o problema está bem evidente”, 
conclui.

A ACTEA é uma Organização Não Go-
vernamental, sem fins lucrativos, de âmbito 
regional, com sede em Fafe, que tem como 
principal objetivo gerir e criar valor com a 
biodiversidade, nomeadamente preservan-
do e potenciando o carvalhal do concelho.

NATACHA CUNHA

SOCIEDADE
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DIA DOS AVÓS E NETOS
ASSINALADO COM MEGA PIQUENIQUE
NO JARDIM DO CALVÁRIO

FESTA DO EMIGRANTE
DÁ AS BOAS VINDAS
COM MÚSICA E GASTRONOMIA

F afe vai comemorar o Dia dos Avós e 
Netos, a 31 de julho, com um mega 

piquenique no Jardim do Calvário. 
A iniciativa é promovida pelo Muni-

cípio de Fafe que avança com várias ativi-
dades, jogos tradicionais, música e muita 
animação para proporcionar “um dia es-
pecial aos avós e netos de todo o concelho”. 

A concentração está marcada para as 

O Município de Fafe vai dar as boas 
vindas aos emigrantes com uma 

festa no Parque da Cidade, a 9 de agosto, 
animada pelo grupo Aronis Show.

O concerto é de entrada livre e será 
antecedido por um jantar, pelas 20h00, 
com a tradicional vitela assada à moda de 
Fafe a marcar a receção como prato prin-
cipal, acompanhada do típico vinho verde 

11h00, no Jardim do Calvário, com as ati-
vidades a prolongarem-se durante a tarde.

Segundo o município, os participan-
tes deverão, à semelhança do ano passado, 
levar farnel. A participação implica ins-
crição, até 26 de julho, na Loja Interativa 
de Turismo, mediante a apresentação do 
cartão sénior e limitada aos bilhetes dis-
poníveis.

NATACHA CUNHA

e, para finalizar, os doces regionais.
Segundo o município, as inscrições 

para o jantar devem ser feitas na Loja In-
terativa de Turismo, na Praça 25 de Abril, 
até 7 de agosto, estando limitadas a 250 
participantes. Adultos e crianças com 
mais de dez anos pagam quinze euros, 
sendo o bilhete gratuito para menores de 
dez anos.

NATACHA CUNHA
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FREGUESIA DE PASSOS AVANÇA
COM PROJETO DE TRANSFORMAÇÃO
DE PLÁSTICO EM MOBILIÁRIO URBANO

A Junta de Freguesia de Passos vai 
avançar com um projeto piloto 
de reconversão de desperdícios 

de plástico em mobiliário urbano, tendo 
para isso garantido cerca de vinte mil eu-
ros de financiamento do Governo, no âm-
bito da candidatura ao projeto “JUNTAr: 
Soluções Locais para a Economia Circular 
nas Juntas de freguesia”.

O protocolo com o Governo foi assi-
nado a 17 de julho, no Palácio Baldaya, em 
Lisboa, numa cerimónia presidida pelo 
ministro do Ambiente, João Pedro Matos 
Fernandes.  

“Uma freguesia pequena como Passos 
conseguiu ficar na 40º posição com este 
projeto, no universo das 110 candidaturas 
apresentadas”, revelou o presidente da 

junta de freguesia, Joaquim Fernandes, 
satisfeito com esta “boa conquista”. 

O projeto, intitulado “JUNTAr PAS-
SOs: Reconverter os desperdícios de plás-
tico em mobiliário urbano”, pretende des-
de logo envolver a população da freguesia 
na separação dos resíduos de plástico, 
numa ação de consciência ambiental. 

“O projeto prevê a recolha de desper-
dícios de plástico, que depois são trans-
formados em equipamento, através de 
uma empresa de reciclagem. Os mesmos 
serão montados em parceria com o Agru-
pamento de Escuteiro de Passos Nº 1002, 
que têm já protocolado com a junta de 
freguesia ações de sensibilização ambien-
tal”, explica.

Entre o equipamento a desenvolver es-

CAMINHADA
‘BOU À POÇA’ MARCA 
ARRANQUE DA ROTA 
DOS TANQUES
EM REVELHE 

A Junta de Freguesia de Revelhe vai pro-
mover uma caminhada pela “Rota dos 

Tanques”, a 4 de agosto, dia de inauguração 
da requalificação do Largo da Poça do Ri-
beiro, local de partida e chegada desta rota.

A iniciativa marca o arranque do projeto 
que pretende levar as pessoas a descobrir a 
riqueza da paisagem revelhense percor-
rendo os tanques públicos dispersos pelos 
vários lugares da freguesia, num percurso 
com cerca de dez quilómetros e de dificul-
dade média. 

Ao Expresso de Fafe, Joaquim Alves, pre-
sidente da junta de freguesia, avançou que 
a rota leva a visitar doze tanques, sendo o 
objetivo final proceder à sua requalificação.

“Iniciamos o projeto com a requalifica-
ção do Largo da Poça do Ribeiro. Esta cami-
nhada é uma forma de levarmos as pessoas 
a conhecer a Rota dos Tanques. Depois va-
mos começar a requalificar, um a um”, ex-
plicou. 

A caminhada, intitulada ‘Bou à Poça’, 
tem concentração marcada para as 8h30, no 
Largo da Poça do Ribeiro. À tarde, a partir 
das 15h00, será a inauguração do espaço re-
qualificado, com eucaristia e bênção, segui-
das de diversas atividades lúdicas e de conví-
vio, com música tradicional e animação.

Segundo Joaquim Alves, o largo, antiga 
zona de amontoado de entulho, tornou-se 
um lugar aprazível, passando a dispor de 
relva, bancos, árvores, iluminação pública e 
sete máquinas geriátricas.

 NATACHA CUNHA 

tão mesas, postes de vedação, passadiços, 
sinalética direcional, floreiras e cestos 
papeleiros, que serão aplicados em vários 
locais da freguesia. 

“Um projeto ambiental que marca 
mais uma vez a diferença pela envolvên-
cia da comunidade, depois de ainda, re-
centemente nível cultural, a freguesia ter 
promovido a iniciativa ‘Camilo em Pas-
sos’”, frisa o autarca.

Das 110 candidaturas apresentadas 
a nível nacional a este Fundo Ambiental, 
apenas 90 foram admitidas e destas 55 
aprovadas com financiamento. O projeto 
de Passos, no valor de 23.370 euros, foi um 
desses projetos e será financiado a 85%, 
isto é, em cerca de 20 mil euros. 

NATACHA CUNHA
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235 CRIANÇAS E JOVENS PARTICIPAM
NAS FÉRIAS DESPORTIVAS E CULTURAIS 

CLUB FAFENSE ATRAIU MILHARES
AO CENTRO DA CIDADE COM FESTA BRANCA 

O Município de Fafe está a pro-
mover mais uma edição das 
Férias Desportivas e Culturais, 

este ano com a participação de 235 crianças 
e jovens, do 1º ao 3º ciclo de escolaridade.

A iniciativa decorre de 25 de junho até 
3 de agosto e leva os jovens a praticarem 

O Club Fafense organizou, a 14 de 
julho, a Festa Branca, uma noi-
te temática que atraiu milhares 

de pessoas à Arcada, que se envolveram e 
contribuíram para o momento festivo ves-
tindo-se de branco.

Com a sonoridade da banda Fafense 
"El Senor" abriu-se a festa, que se prolongou 
até às quatro da madrugada, com as atua-
ções dos DJ's Nino Teixeira e Artur Matos, 

várias modalidades desportivas — como 
andebol, badminton, basquetebol, voleibol, 
ping-pong, futebol, karaté, voleibol, futsal, 
natação e desportos de natureza — e a par-
ticiparem em atividades culturais e lúdicas 

— como teatro, cinema, dança, artes plásti-
cas e visitas a museus numa ação designa-

coadjuvados pelas performances do saxo-
fonista Pedro Marques e do violinista La 
Mouche.

“Foi uma noite de sábado pouco habi-
tual e que encheu por completo a Arcada, 
bem como os cafés e bares da envolvente, 
comprovando que todos poderão benefi-
ciar quanto maior for o seu envolvimento 
no desenvolvimento de iniciativas deste 
género”, avançou a organização. 

da “Descubra Fafe”.
“Durante o período em que se desenvol-

ve o programa das férias desportivas e cul-
turais, os pais podem tranquilamente con-
fiar os seus filhos à guarda dos monitores, 
e, por seu lado, as crianças e jovens podem 
vivenciar uma série de experiências gratifi-
cantes e enriquecedoras", salienta o presi-
dente da Câmara de Fafe, em comunicado. 

Segundo o município, a iniciativa re-
sulta de uma parceria com o Lions Clube 
de Fafe e o Rotary Club de Fafe, nomea-
damente através dos seus elementos mais 
jovens que integram os Leo Club de Fafe o 
Interact Club de Fafe. 

As atividades são desenvolvidas em ar-
ticulação com várias associações do con-
celho, preenchem o horário das 9h00 às 
18h00 e contam com o acompanhamento 
de trinta e seis monitores.

NATACHA CUNHA

O Club Fafense diz pretender conti-
nuar a promover o evento, tornando-o 
anualmente presença fixa no calendário ao 
primeiro fim-de-semana de julho. O obje-
tivo que esteve na sua génese mantém-se: 
animar e atrair pessoas de várias gerações 
ao centro de Fafe, contando para isso com 
o contributo e motivação de entidades pú-
blicas, privadas e associativas, no desenvol-
vimento de iniciativas concertadas. 

MOSTRA 
INTERNACIONAL
DE FOLCLORE TRAZ 
MULTICULTURALIDADE 
À ARCADA

SALVADOR MARTINHA 
APRESENTA
“CABEÇA AUSENTE”
NO TEATRO CINEMA

A Arcada vai receber uma Mostra In-
ternacional de Folclore, a 8 de agosto, 

organizada pela Câmara de Fafe, em par-
ceria com o Rancho Folclórico da Corre-
doura.

Polónia, México, Argentina, Colômbia 
e Guiné Bissau são os países que se farão 
representar na iniciativa. Cinco grupos fol-
clóricos prometem transportar o público 
para o seu país, através da mostra de tradi-
ções, usos e costumes em palco. 

O espetáculo decorre a partir das 21h30 
e é de entrada livre.

O humorista português Salvador Mar-
tinha vai apresentar o seu novo es-

petáculo, “Cabeça Ausente”, a 9 de novem-
bro, no palco do Teatro Cinema de Fafe.

O anúncio foi pela organização do 
‘Rock with Benefits’, associação Time to Do, 
que diz pretender “agitar a área do humor 
em Fafe”, depois do mote ter sido lançado 
com o espetáculo de Herman José, no lan-
çamento da transmissão dos jogos de Por-
tugal no Mundial. 

Segundo a organização, este será um 
“aquecimento” para a 8ª edição do festival 
‘Rock with Benefits’, que trará Miguel Araú-
jo a Fafe, no final do mês de novembro. 

 NATACHA CUNHA 
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ECO FESTIVAL TERRA MÃE
CELEBROU A NATUREZA E A VIDA 

O Eco Festival Terra Mãe esteve 
de regresso a Fornelos, de 20 a 
22 de julho, numa terceira edi-

ção que voltou a celebrar a natureza e a 
vida. 

Mais de quinze concertos espalharam 
boas energias em palco, ao mesmo tempo 
que as atividades de sensibilização para 
a sustentabilidade ambiental alertaram 
consciências. “Três dias para mudar o 
mundo, três dias para mudar de vida” ¬— o 
lema foi o mesmo e o espírito o de família. 

“O Terra Mãe é uma família de braços 
abertos, sempre disposta a receber mais 
gente. Sugerimos que fosse um festival de 
famílias e isso aconteceu. O objetivo de 
sermos um só no festival, sermos todos 
uma família, superou as expectativas e 
foi de longe cumprido”, considerou o pre-
sidente da Junta de Freguesia de Fornelos, 
David Fernandes. 

O espaço foi alargado e os festivaleiros 

dispersos por três hectares de recinto. O 
programa voltou a arrancar com um dia 
dedicado às crianças, que se esqueceram 
dos tablets e dos computadores, para cor-
reram, brincarem e tocarem na terra. 

Yoga, danças, oficinas de pintura, her-
balismo e palhaços, jogos tradicionais, ca-
poeira africana, partilha de saberes e uma 
demonstração do ciclo da palha foram al-
gumas das atividades, que contaram com 
o envolvimento e participação ativa de as-
sociações locais.

“Foi de longe o melhor dos três festivais”, 
disse ao Expresso de Fafe, avançando que o 
espaço de campismo e de caravanas ficou 
lotado, com os festivaleiros a correspon-
deram ao espírito de entrega a três dias 
dedicados ao “perfeito equilíbrio com a 
natureza”.

Segundo a organização, o objetivo de 
lixo zero não foi cumprido, mas houve uma 
redução relativamente ao ano passado. Os 

biocompostores, a reciclagem, a constru-
ção das infraestruturas, nomeadamente 
as casas de banho, com materiais naturais 
e reaproveitados, bem como a substituição 
de embalagens plásticas por loiças de barro 
e a icónica caneca de alumínio, voltaram a 
estar presentes. 

Fátima Alves, da “Gomos de Tangerina”, 
salienta o empenho dos voluntários, mas 
também daqueles que não se tendo volun-
tariado empenharam-se nas atividades, 
em espírito de entreajuda. 

O balanço do número de visitantes 
está a ser calculado e a cada entrada deverá 
corresponder a plantação de uma árvore, 
diminuindo a pegada ecológica do evento. 

O Eco Festival Terra Mãe é organizado 
pelo Movimento Terra Mãe, Associação 
Cultural e Recreativa “Movimento Amigos 
de Fornelos”, Junta de Freguesia de Forne-
los e Município de Fafe.

NATACHA CUNHA

MANU CHAO
FOI A SURPRESA 
DO FESTIVAL 
E PROMETEU 
REGRESSAR

M anu Chao, o conhecido músico de 
temas como 'Clandestino' e 'Me 

Gustas Tu', marcou presença no Eco Festi-
val Terra Mãe, em Fornelos. 

Segundo a organização, o artista fran-
cês foi apenas convidado a assistir ao even-
to, mas acabou por subir ao palco na se-
gunda noite e brindar os festivaleiros com 
um concerto de meia hora, partilhado de-
pois com Dani Lança e os Progeto Aparte. 

Dizendo-se encantado com o espírito 
do festival e com a boa comida, o músico 
deu ainda um concerto intimista na tarde 
de domingo e prometeu regressar.

“Obrigado Fafe. Sinto-me em casa, vo-
cês são uma família”, expressou.

Para a organização, a presença deste 
“músico do mundo” na próxima edição per-
mitirá ao festival “dar um salto em termos 
de notoriedade”, mas o objetivo é manter 
o espírito familiar, permitindo um cresci-
mento do evento, mas limitado a um nú-
mero de ingressos.

 NATACHA CUNHA 
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“DEMOS UM SINAL DE UNIÃO, DE QUE ESTAMOS
JUNTOS PELO DESENVOLVIMENTO DE VINHÓS”

Eleito presidente da Junta de Vinhós pelo PS, 
com apenas dois votos de diferença
para o candidato do Fafe Sempre,
Jorge Fernandes diz ter encontrado na união 
entre todas as forças políticas a fórmula
para a governação, tendo como objetivo
o desenvolvimento da freguesia.
Em entrevista ao Expresso de Fafe, avançou
que o entendimento está a dar frutos,
revelou as prioridades estabelecidas
e os planos para o futuro. 

 NATACHA CUNHA 

E xpresso de Fafe: Foi eleito presidente 
da Junta de Freguesia de Vinhós pelo 
Partido Socialista, por apenas dois 

votos de diferença para o candidato do movi-
mento Fafe Sempre. Que solução de governa-
ção foi encontrada após as eleições?

Jorge Fernandes: Fizemos um entendi-
mento com o Fafe Sempre. Chamei o Mi-
guel Barbosa, que era o candidato do Fafe 
Sempre, para ser secretário, e manteve-se 
do último mandato o Davide Ribeiro do 
PS como tesoureiro. Depois fomos buscar 
o presidente da assembleia ao PSD, que 
elegeu um elemento. Quisemos respeitar 
e corresponder à vontade das pessoas nas 
urnas e penso que este entendimento está 
a dar frutos. Demos um sinal de união, de 
que estamos juntos pelo desenvolvimento 
de Vinhós. O nosso propósito é trabalhar 
para a freguesia, daí o interesse em envolver 
todas as forças políticas.

EF: Que balanço faz destes primeiros meses 
de mandato?

JF: Tem funcionado bem. Não posso di-
zer que não haja oposição, mas discutimos 
os problemas e juntos temos chegado a um 
consenso e à sua resolução. É a primeira vez 
que estou no cargo, mas acho que temos 
feito diferente. Somos uma das mais peque-
nas freguesias do concelho, daí também a 
importância de juntar todas as forças polí-
ticas no sentido de desenvolver a freguesia. 
Foi esta a fórmula e por mim é para conti-
nuar. A população também entendeu que 
este era o caminho, nota-se pelos convívios 
que temos feito, junto das associações, cen-
tros desportivos, associações e igreja.

EF: Quais as prioridades definidas para o 
mandato?

JF: A prioridade é essencialmente me-
lhorar as condições de atendimento e a qua-
lidade de vida das pessoas. Vinhós é uma 
freguesia bastante envelhecida, temos de 
cuidar da população, de olhar de forma di-
ferente para que se sintam bem. Queremos 
também atuar junto dos jovens. Estamos a 
pensar organizar algumas festas que vão de 
encontro à juventude. Mesmo que seja pou-
ca, fazer com queiram fixar-se cá, que não 
abandonem a freguesia porque aqui não se 
passa nada. Vinhós é uma freguesia muito 
próxima do centro do concelho e com bons 
acessos. Estamos a cerca de cinco minutos 
do centro de Fafe e a doze minutos de Gui-
marães. Já se sente que as pessoas querem 
fixar-se. Temos gente a comprar casa e a 
ficar aqui. 

EF: Vinhós tem espaço para crescer?
JF: Não tanto quanto seria desejado, 

porque no PDM houve situações que fica-
ram um pouco condicionadas, mas ainda 
tem espaço para crescer. Comprar um me-
tro quadrado aqui em Vinhós ou comprar 
em outra freguesia aqui perto da cidade é 
uma diferença significativa. Esse tem sido 
um apelo, chama as pessoas para a fregue-
sia, por isso sinto que os próximos anos vão 
ser de melhoria. 

EF: Em termos de apoio social, que medidas 
apresentam? 

JF: Vamos manter o apoio aos livros 
escolares para as famílias carenciadas e o 
cheque-bebé no valor de 100 euros como 

incentivo à natalidade. Duas vezes por mês, 
temos agora na junta de freguesia uma te-
rapeuta e uma enfermeira para apoiar as 
pessoas, que têm aderido bem. Queremos 
ainda criar uma loja do cidadão aqui no 
espaço da junta. Estamos a estudar se o 
movimento de pessoas justifica o investi-
mento, a ver o financiamento e as despe-
sas que isso acarreta. O centro de convívio 
mantém-se em funcionamento, com várias 
atividades e a levar as pessoas uma ou duas 
vezes por semana à piscina. Agora no verão 
proporcionamos a ida à praia, dois dias pela 
câmara, mais dois dias pela Junta. Também 
apoiamos as associações, dentro das nossas 
possibilidades.

Quisemos respeitar a vontade 
das pessoas nas urnas

e penso que este entendimento 
está a dar frutos.

EF: Que obras estão a ser feitas? 
JF: Estamos a melhorar a sede da junta 

de freguesia. Queremos criar um espaço 
multifunções, de convívio, porque não ha-
via espaço nenhum na freguesia que pudes-
se contemplar uma festa, por exemplo. No 
piso de baixo queremos criar uma sala de 
atendimento mais privada. O alargamen-
to do cemitério está praticamente concluí-
do. Depois há todo um trabalho invisível 
e que custa muito dinheiro. É o caso das 
águas pluviais que têm um impacto muito 
grande porque nem sempre são acauteladas 
quando se fazem as grandes obras. Estamos 

a falar com as pessoas, a tentar elucidá-las 
sobre a importância destes trabalhos. Sei 
que há muito trabalho a fazer na freguesia, 
mas as grandes obras já estão praticamente 
feitas, agora é preciso melhorar os passeios 
e colocar sinalizações para maior segurança.

EF: Como estão as obras de instalação do sa-
neamento?

JF: Estão a decorrer desde março. Vamos 
ficar com quarenta por cento da freguesia 
coberta, antes a freguesia não tinha qual-
quer saneamento. Também reforçaram a 
empreitada da água. Havia sítios que não 
tinham acesso a água, agora a rede de água 
pública está a chegar a todos os pontos da 
freguesia, o que é muito importante.

EF: Que marca gostaria de deixar em Vinhós?
JF: Estou a pensar organizar para o ano 

um festival de música, aqui nas margens do 
rio, no parque de lazer. Aproveitar a vinda 
dos emigrantes e dinamizar o espaço. Estão 
sempre a surgir ideias. Vamos manter a pro-
va de atletismo, mas na segunda quinzena 
de setembro. Em junho há muitas provas 
e, se calhar por isso, o ano passado não foi 
participada como desejaríamos. O objetivo 
é dar visibilidade à freguesia e honrar a tra-
dição do atletismo, porque Vinhós foi a pri-
meira freguesia do concelho, pós-25 de abril 
a ter uma prova de atletismo. 

EF: Que mensagem quer deixar à população?
JF: Que acreditem que é possível fazer 

coisas muito importantes pela nossa terra 
e que participem nas atividades. Acreditem 
que vale a pena viver em Vinhós.
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BOLOTA CAMPESTRE 
PROMOVE ‘FESTA
DA LUA CHEIA’
EM CASAL D’ESTIME

O lugar de Casal d’Estime, em S. Mi-
guel do Monte, vai recuar a 1918, 

com a terceira edição da Festa da Lua 
Cheia, promovida esta sexta-feira pela 
Bolota Campestre, dia em que se regista o 
maior eclipse lunar do século, parcialmen-
te visível em Portugal.

“Este ano sobre o tema agrícola e rural, 
a festa tem como inspiração o agradeci-
mento à lua pela força de influência entre 
cultivos e colheitas”, avança a associação.

Encenações, recriações históricas, mú-
sica da época, tasquinhas e artesanato pro-
metem transformar o lugar, num momen-
to de contemplação da lua.   A abertura das 
festividades está marcada para as 17h00, 
estendendo-se pela tarde e noite dentro.

Recorde-se que esta é uma festa itine-
rante da freguesia de Monte e Queimadela, 
que visitou nas edições anteriores o lugar 
de Repulo e da Igreja Velha.

 NATACHA CUNHA 

ARTESÃOS E PRODUTORES LOCAIS
EXPÕEM NA LOJA DE TURISMO

A té ao final de agosto, a Loja Inte-
rativa de Turismo, situada na Pra-
ça 25 de Abril, recebe o “Mercado 

dos Ofícios”, com a exposição de artesãos 
e produtores locais nas manhãs de quarta-

-feira e sábado. 
Do Cantinho das Artes, a artesã San-

dra Lopes traz artigos variados, como sa-
bonetes, caixinhas de chá, sacos de praia, 
pirogravuras e objetos personalizados com 
a ‘Justiça de Fafe’.

Da empresa de produção biológica Bio-
craft, pela mão de Jorge Carvalho, chegam 
framboesas, amoras, morangos e mirtilos, 
doces, infusões, mel e pólen.

A iniciativa tem como objetivo dar a co-
nhecer e promover o que é produzido em 
Fafe, juntando-se a estes outros produtos, 
como as Compotas da Terra.

 NATACHA CUNHA 

ECONOMIA/SOCIEDADE
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CORTINAS 
MARCELO CORREIA  
TRADIÇÃO E MODERNIDADE 
NUM SÓ ESPAÇO

MICAEL MOURA  
ENCONTRA A SOLUÇÃO 

DE CLIMATIZAÇÃO IDEAL 
PARA O SEU ESPAÇO

CRIAR RAÍZES
MOLDA A SUA CASA À 

SUA IMAGINAÇÃO COM 
COMPÓSITOS MINERAIS E 

PEDRAS NATURAIS

No mercado desde 1984, a Fiscafe é um 
gabinete de contabilidade, sedeado na 
Avenidade São Jorge, em Fafe, que tem 
para oferecer um serviço contabilístico 
profissional em todas as áreas da con-
tabilidade, bem como assistência fiscal, 
no que diz respeito a IRS, IRC, IVA ou IS.

Trabalhando desde a consultoria con-
tabilística, até à contabilidade financeira, 
passando pelo apoio jurídico, assesso-
ria empresarial, gestão de pessoal, pe-
ritagem e processamento de salários, 
a Fiscafe consegue ajudar na gestão e 
orientação de toda a economia da uma 
empresa.

Para a garantia da melhor qualidade 
do trabalho prestado, a atividade rege-

A primeira empresa de decoração a sur-
gir em Fafe mantém as portas abertas há 
mais de quarenta anos, acompanhando a 
evolução das tendências e a vanguarda 
da moda. A Cortinas Marcelo Correia é 
uma casa especializada com uma vasta 
gama de cortinados, opções de decora-
ção mais modernas e tapeçarias, ajusta-
das às preferências dos clientes.

“Uma empresa tem de evoluir, não 
pode ficar agarrada ao passado. Qual-
quer novidade e tecnologia que haja fa-
zemos questão de tê-la”, conta Marcelo 
Correia, que há quatro anos está à frente 
da empresa da família, que acompanha 
desde criança.

Desde cortinas tradicionais, persia-

Criada em 2006, em Fafe, a Criar Raízes 
iniciou o seu projeto com a comercializa-
ção de pedras naturais, a que se junta-
ram as pastilhas de pedra e vidro e, mais 
tarde, a transformação de compósitos 
minerais (solid surface) nos mais diver-
sos produtos, desde lavatórios, bancadas 
de cozinha e casa de banho, a mobiliário 
urbano e decorativo.

O objetivo é proporcionar aos clientes 
as melhores coleções e soluções para a 
decoração em construção civil, desenvol-
vendo um serviço dinâmico e integral. 

Segundo o CEO Luís Carreira, a Criar 
Raízes procura as melhores pedreiras 
em diversos países do mundo para al-
cançar as melhores pedras naturais, 
sejam elas xistos, ardósias, granitos ou 

Situada na freguesia de Medelo, em Fafe, 
a empresa Micael Moura — Climatização 
Unipessoal Lda. dedica-se há cerca de 
dois anos e meio à comercialização e ins-
talação de sistemas de ar condicionado e 
ventilação, frio doméstico e industrial. 

Segundo Micael Moura, a par com o 
bom atendimento, a garantia de serviço 
pós-venda, com manutenção anual dos 
equipamentos e assistência técnica per-
manente, tem permitido a captação de 
novos clientes, tanto particulares como 
empresas. 

“A empresa está em franco cresci-
mento. Os clientes vão passando a pala-
vra, o que é a maior prova de satisfação”, 
considera.

A ida ao local, para estudar o espaço 

-se pelo rigoroso cumprimento dos pra-
zos legais e das normas deontológicas, 
a ética e o sigilo profissionais.

Competência, honestidade, transpa-
rência, fidelidade, lealdade e bem servir 
são as principais máximas da equipa, 
composta por Técnicos Oficiais de Con-
tas e administrativos muito experientes.

Para um serviço mais completo, o 
gabinete dispõe de uma parceria com 
um escritório de advogados especializa-
do nos ramos do direito civil, penal, ad-
ministrativo, trabalho, fiscal e comercial, 
englobando todos os atos societários, 
como a constituição, transformação, 
fusão, cisão, dissolução e liquidação de 
sociedades. 

nas, estores, romanetes, calhas e varões, 
a sistemas de rolos, blackouts, bandas 
verticais manuais ou com sistema moto-
rizado, através de comando, telemóvel ou 
até por sistema touch. A oferta é variada, 
em diversos tipos de materiais e feita à 
medida, após orçamento gratuito.

Para Marcelo Correia, o aconselha-
mento profissional ao cliente é muito 
importante, bem como a assistência pós-
-venda e a garantia de que o produto fica 
enquadrado na decoração já existente.

“O objetivo é bem servir.  Temos um 
feedback muito bom, os clientes ficam 
satisfeitos e referenciam-nos a familia-
res e amigos, é assim que temos cresci-
do”, conclui.

mármore. A empresa marca presença 
em todos os distritos do país, com uma 
rede de distribuição de cerca de 250 ca-
sas de materiais de construção.

A partir da unidade de transformação, 
na freguesia de Medelo, constroem di-
versos produtos de compósitos minerais, 
desde o standard aos projetados pelo 
próprio cliente e feitos à medida, tornan-
do cada projeto único.

“Procuramos sempre evoluir e inovar 
face aos desafios que surgem no dia-a-
-dia, ao nível das tecnologias, oferta de 
novos produtos e formação dos recur-
sos humanos. Essa melhoria contínua é 
fundamental para andarmos sempre na 
frente”, garante.

e perceber as necessidades dos clientes 
diz revelar-se essencial. O objetivo é en-
contrar a solução ideal para cada espaço 
e o melhor sítio para instalação dos equi-
pamentos, assegurando o maior conforto, 
eficiência, segurança e a qualidade do ar.

Tendo como clientes empresas de 
referência no mercado, local e nacional, 
nomeadamente no setor hoteleiro, Mi-
cael Moura garante a certificação dos 
equipamentos, apostando em marcas de 
confiança.

“Não temos tido reclamações, mas es-
tamos sempre disponíveis para solucio-
nar qualquer problema que surja. Essa é 
garantia do nosso rigor e profissionalis-
mo”, conclui.

FISCAFE 
CONTABILIDADE

E ASSISTÊNCIA FISCAL
PARA GESTÃO DA ECONOMIA 

DA SUA EMPRESA
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NOMEAÇÕES ECLESIÁSTICAS
TRAZEM MUDANÇAS AO ARCIPRESTADO DE FAFE

O arcebispo primaz de Braga, D. 
Jorge Ortiga, divulgou as no-
meações eclesiásticas para o 

ano pastoral 2018-2019, que trazem mu-
danças ao Arciprestado de Fafe. 

O padre Pedro Daniel Marques foi dis-
pensado da paroquia-
lidade “in solidum”, 
como moderador das 
paróquias de Santa 
Eulália de Fafe e San-
ta Comba de Fornelos, 
com a missão de fre-
quentar a Faculdade 
de História Eclesiásti-
ca da Pontifícia Uni-
versidade Gregoriana 
em Roma. 

“Não posso ficar 
em Fafe para sempre, 
mas levarei Fafe para 
sempre no meu coração”, garantiu, agra-
decendo de maneira particular à paró-
quia de Santa Eulália, onde diz ter passa-

do “sete maravilhosos anos”.
“A todos testemunharei a fé, a alegria e 

a amizade deste povo bom que sempre me 
acolheu de forma tão generosa”, acrescen-
tou, despedindo-se “com gratidão”.

As paróquias de Santa Eulália de Fafe 
e Santa Comba de For-
nelos recebem como 
novo pároco o recém 
ordenado padre Vítor 
Araújo, que terá como 
orientador o padre 
José António Carneiro, 
nomeado moderador 
destas paróquias e Ar-
cipreste de Fafe.

O padre José Mi-
guel Cardoso deixa as 
paróquias de S. Ro-
mão de Arões, S. Tomé 
de Estorãos e Santa 

Eulália de Revelhe para frequentar a Fa-
culdade de Teologia da Pontifícia Univer-
sidade Gregoriana em Roma.

O padre Filipe Alves chega ao arcipres-
tado nomeado pároco de S. Romão de 
Arões e S. Lourenço de Golães, integran-
do a unidade pastoral de Santa Eulália de 
Fafe e Santa Comba de Fornelos, tendo 
também como orientador o padre José 
António Carneiro. 

A paróquia de Santa Eulália de Reve-
lhe terá como pároco Vítor Sá, em acu-
mulação com Santa Maria de Aboim, S. 
Vicente de Felgueiras, Santa Eulália de 
Gontim e S. Bento de Pedraído. 

O padre José Maria Fernandes é no-
meado pároco de S. Tomé de Estorãos, em 
acumulação com S. Martinho de Moreira 
de Rei, Santa Maria de Ribeiros e Nossa 
Senhora da Apresentação de Várzea Cova. 

Apesar de dispensado da paroquiali-
dade de S. Lourenço de Golães, que tem 
agora como pároco o padre Filipe Alves, o 
padre José Marques Domingues dá conti-
nuidade às paróquias de Santa Cristina de 
Arões, S. Mamede de Cepães e S. Marti-
nho de Fareja.

NATACHA CUNHA
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Padre José António 
Carneiro nomeado 
Arcipreste de Fafe. 
Padre Pedro Daniel 

Marques abraça missão 
de prosseguir estudos, 

em Roma: “Para sempre, 
com gratidão, levarei 

Fafe no coração”.

SOCIEDADE
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FINAL DA 80ª VOLTA A PORTUGAL
DISCUTE-SE EM FAFE A CONTRARRELÓGIO

ARMIL É PALCO DOS CAMPEONATOS DO MUNDO
DE CICLISMO UNIVERSITÁRIO DE DOWN HILL

F afe será a cidade anfitriã da festa 
dos vencedores da 80ª edição da 
Volta a Portugal em bicicleta, ao re-

ceber, a 12 de agosto, a derradeira 10ª etapa 
da competição. 

Segundo a organização, serão 17,3 qui-
lómetros de contrarrelógio individual com 
elevado grau de exigência, com passagens 
pelas freguesias de Fornelos, Golães, Arões 
S. Romão, Arões Santa Cristina, Cepães e 
Fareja. 

“Este circuito fafense tem todas as con-
dições para levar ao rubro a discussão pela 
vitória na Volta”, antevê o diretor da prova, 
Joaquim Gomes, citado em comunicado. 

De acordo com o percurso divulgado, 
os ciclistas partem do pavilhão multiusos, 
seguem pela Escola de Trânsito de Fafe e 
pela Travessa e Rua de Sá em direção a For-
nelos, virando depois para Golães e Arões 
S. Romão, com passagem pela Igreja Ro-
mânica da vila. Daí seguem para Fafe pela 
N206, passando por Arões Santa Cristina, 
Cepães, Fareja, Rua Fonte da Cana, Aveni-
da da Granja, Rua Serpa Pinto até à meta 
final, Praça 25 de Abril. O primeiro corre-
dor parte às 14h00 e o último às 17h00.

A freguesia de Armil vai ser palco da 
competição de Down Hill dos Cam-

peonatos do Mundo de Ciclismo Univer-
sitário, a 3 de agosto, na pista do Monte de 

“Quase sem zonas planas será no empe-
nho técnico das descidas e nas esforçadas 
subidas que os candidatos ‘sobreviventes’ 
terão de se esgotar física e animicamente”, 
considera Joaquim Gomes.

A 80ª Volta a Portugal realiza-se de 1 a 
12 de agosto, tem o prólogo em Setúbal e 
marca o regresso ao Algarve, com a 1ª etapa 
Alcácer do Sal-Albufeira, seguindo-se Be-

ja-Portalegre, Sertã-Oliveira do Hospital, 
Guarda-Covilhã, Sabugal-Viseu, Sernan-
celhe-Boticas, Montalegre-Viana do Cas-
telo, Barcelos-Braga, Felgueiras-Mondim 
de Basto (Srª da Graça), e, por último, Fafe. 

Ao todo são quase 1600 quilómetros de 
competição, com 21 equipas participantes 
e um pelotão que ronda os 150 homens.

 NATACHA CUNHA 

São Salvador, que já acolheu diversas com-
petições nacionais e internacionais.

Segundo a Associação de Ciclismo do 
Minho, que integra o comité organizador, 

a manga de qualificação está marcada para 
as 14h00, e a de classificação para as 16h00. 
Os treinos realizam-se a 1 de agosto e du-
rante a manhã do dia da prova. 

Esta é a primeira vez que Portugal rece-
be o Mundial e que três autarquias — Bra-
ga, Guimarães e Fafe — se juntam na or-
ganização de uma competição desportiva 
académica, avança o presidente da Associa-
ção Académica da Universidade do Minho.

Cerca de duas centenas de atletas, em 
representação de vinte países, participarão 
nesta sétima edição da competição interna-
cional, que inclui Ciclismo de Estrada, BTT 
Cross Country Olímpico e BTT Down Hill.

 NATACHA CUNHA

JUNTA DE FAFE 
INSTALA TABELAS
DE BASQUETEBOL
NO PARQUE
DA CIDADE

A Junta de Freguesia de Fafe instalou 
duas tabelas de basquetebol no par-

que da cidade, junto à Torre do Relógio.
A medida pretende proporcionar a to-

dos os fafenses a prática daquela modali-
dade desportiva ao ar livre, avançou a junta 
de freguesia, apelando à preservação dos 
equipamentos.

 NATACHA CUNHA 
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DESPORTO

AD FAFE INICIA ÉPOCA 2018/2019
EM CASA FRENTE AO CD MONTALEGRE 

ENCONTRO DE FUTSAL FEMININO
RECORDA “ETERNA CAPITÃ” DO CD VINHÓS

A Associação Desportiva de Fafe vai 
dar início à época 2018/2019 na 
série A do Campeonato de Portu-

gal, em casa, frente ao CD Montalegre, a 12 
de agosto.

Segundo o calendário divulgado pela 
Federação Portuguesa de Futebol, segue-se 
a deslocação ao SC Maria da Fonte, dia 19, 
e a receção ao FC Felgueiras, a 26 de agosto. 

“Esta será a primeira época do novo 
formato, agora com os 72 clubes divididos 

A “eterna capitã” do Centro Des-
portivo de Vinhós, Belinha “Cou-
to”, foi recordada e homenageada 

num encontro de futebol feminino que re-
uniu suas companheiras do clube. 

“Há coisas que não se explicam, sen-
tem-se!”, confidenciam, numa carta emo-
tiva escrita à ‘n.º5’, revelando que é isso 

ANDEBOL
CLUBE DE FAFE
COM ARRANQUE
DE CAMPEONATO
EM CASA FRENTE
AO FERMENTÕES

O sorteio do calendário da 1ª fase do 
Campeonato Andebol 1 ditou que o 

Andebol Clube de Fafe vai jogar a primeira 
jornada em casa, dia 1 de setembro, diante 
do recém-promovido Fermentões. A última 
jornada é a 9 de abril, com a receção ao Ma-
deira SAD. 

Num total de catorze equipas, disputam 
ainda o campeonato o SL Benfica, Maia/IS-
MAI, FC Porto, ABC UMinho, Avanca, SC 
Horta, Sporting CP, Belenenses, Arsenal 
Devesa, Águas Santas e Boa Hora FC.

Este é o quarto ano consecutivo em que 
a equipa fafense se mantém no campeona-
to maior do andebol nacional. Desde 2007, 
com o presidente Artur Magalhães, soma 
oito anos na 1ª divisão nacional. 

 NATACHA CUNHA 

PARA VENDA

A CERCIFAF tem para venda, os 
seguintes equipamentos (usados):

- Um Minibus, marca Toyota, ano 
1999, com lotação de 28 lugares (27 
passageiros + motorista);
- Dois rachadores elétricos, 
alimentados a corrente trifásica, 
com motor de 10 CV;
- Um rachador elétrico, alimentado 
a corrente trifásica;
- Uma balança (báscula) com 
capacidade de pesagem até 60 
toneladas;
- Serras elétricas.

Os equipamentos acima referidos 
estão expostos até às 16:30 horas do 
dia 31-07-2018, na sede da CERCIFAF 
sita na Rua 9 de dezembro, 99, Fafe, 
podendo ser vistos no horário das 
09:30-12:30 e das 14:30 às 16:30 horas.
Os interessados poderão 
apresentar proposta em impresso 
próprio, a fornecer pelos serviços 
administrativos da CERCIFAF.
Fafe, 10-07-2018.

O Conselho de Administração da 
CERCIFAF

O Presidente
José Lino Barros Silva 

em quatro séries de 18 equipas, jogando 
entre si duas vezes e por pontos”, lê-se no 
comunicado da FPF. Os dois clubes mais 
bem classificados em cada uma das qua-
tro séries qualificam-se para disputar um 
play-off, de forma a determinar os dois que 
sobem à competição profissional.

Na apresentação do plantel ‘Justiceiro’ 
constaram treze caras novas, a que acres-
cem as recentes contratações do avançado 
Ângelo Oliveira e do médio Valdo Alhinho. 

Destaque para os regressos a casa de Vasco 
Cruz, Fred Fangueiro, Tiago André e Mi-
guel Lemos. 

O jogo de apresentação está marcado 
para 4 de agosto, pelas 18h00, frente ao FC 
Famalicão. 

No dia 3 de agosto, a AD Fafe faz a apre-
sentação oficial das várias modalidades — 
futebol, futsal, natação, combate, ciclismo 
e futevólei, na Arcada, pelas 21h30. 

NATACHA CUNHA

que sentem quando se juntam e recordam 
“momentos que o tempo eternizou”.

O encontro incluiu a visita ao cemitério 
de Fafe, um jogo de homenagem, no cam-
po de futebol do OFC Antime, e um jantar 
convívio. 

“O resultado por incrível que pareça 
ficou 5-5. Já viste, andavam todos com a 

camisola 5 em campo e na bancada que o 
resultado não poderia ser outro! A energia 
do 5 é muito forte!”, lê-se na carta. 

Recorde-se que, em sua homenagem e 
memória, o CD Vinhós retirou o número 5 
dos equipamentos oficiais, que era sempre 
usado pela “eterna capitã”.

NATACHA CUNHA

PUB
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FAFE VOLTA A SER PALCO DO CAMPEONATO 
NACIONAL DE SUPER ENDURO 

F afe vai voltar a ser palco do Campeonato Na-
cional de Super Enduro, este ano da segunda 

prova da competição, a 4 de agosto, numa pista 
desenhada e construída para o efeito junto ao pa-
vilhão multiusos. 

Américo Lapa, dos Restauradores da Granja, 
salienta que este ano a prova se realiza mais cedo 
no calendário, o que será positivo em termos de 
público, sendo uma oferta para os emigrantes que 
por esta altura regressam a Fafe.

“Penso que iremos ter a casa bem recheada a 
nível de público, para assistirem a um espetácu-
lo que é noturno, com treinos durante o dia, que 
trará um colorido diferente”, anteviu.

O vereador do Desporto da Câmara de Fafe 
disse esperar que “o êxito seja no mínimo idêntico 
ao do ano passado”. Para Pompeu Martins, esta é 
uma oportunidade de “promoção da marca Fafe”, 

PUB

PUB

mas também um reconhecimento ao “clube da 
terra”. 

A contar com mais público e também mais 
pilotos, Marco Correia, piloto dos Restauradores, 
avançou que estão a apostar em mais espetáculo, 
com alterações na pista que está já a ser preparada 
junto ao pavilhão multiusos. 

“O ano passado esta prova foi considerada a 
melhor do campeonato, esperamos que este ano 
volte a ser”, afirmou.

Rui Marinho deverá ser o único piloto fafense 
em prova, uma vez que Gonzaga Silva se encontra 
a recuperar de uma lesão.

Os pilotos competem em três classes — Pres-
tige, Open e Hobby. A prova é organizada pelos 
Restauradores da Granja em parceria com o Mu-
nicípio de Fafe, sob a égide da Federação de Moto-
ciclismo de Portugal.

 NATACHA CUNHA

ARTE URBANA CHEGA
ÀS CAIXAS DE ELETRICIDADE 

A arte urbana, que tem vindo a 
ganhar expressão em Fafe com 

o projeto Café Cultural, chegou às 
caixas de eletricidade no âmbito da 
requalificação da Praça 25 de Abril.

Nelson Soares, artista vimara-
nense, deu uma nova vida a duas 
destas estruturas, com formas geo-
métricas e muita cor. 

“Estavam a ser um estorvo, cin-
zentas e sem harmonia com o espa-
ço. Agora encaixam muito bem, é 
essa a opinião que tenho ouvido das 
pessoas. Passaram a estar em desta-
que, como um monumento”, afirma 
o curador do projeto, Vicente Coda. 

O artista salienta a importância 
desta arte estar presente num lugar 

DESPORTO/CULTURA

que vive da “correria do dia-a-dia”, 
proporcionando “pequenas pausas 
de arte”, e diz-se otimista de que a 
ideia se alargue a outras zonas da ci-
dade. 

Quanto à “galeria a seu aberto” 
que se tornou o parque da cidade, 
com murais de artistas nacionais 
e internacionais, avança que é para 
continuar já em setembro com uma 
nova residência artística. 

“É um local tranquilo, que per-
mite a reflexão e contemplação. Es-
tou muito satisfeito com o civismo 
dos fafenses, com a conservação dos 
murais a 100%, já no segundo ano de 
realização do projeto”, remata.

 NATACHA CUNHA


